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APRESENTAÇÃO

LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E SUA ATUAÇÃO MULTIDISCIPLINAR 2, coletânea 
de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições nacionais e 
internacionais, discute temáticas que circundam a grande área das Letras e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber, como marcado pela proposta 
multidisciplinar fixada no seu escopo maior.

Destarte, esse volume está ancorado em três eixos maiores: a Linguística, a Letras e 
as Artes. É assim que o diálogo se dá, sempre observando o entrelaçar com outras áreas, 
assim como o debatido e refletido a partir de construções sociais para o tema.

No momento dedicado a Linguística, temos doze capítulos que atravessam as variadas 
correntes analíticas dos estudos linguísticos, dos estudos advindos das contribuições de 
Saussure até mesmo a aplicação do ensino de língua, seja portuguesa ou inglesa, e a sua 
interação com o suporte, com o livro didático.

A etapa voltada para a Literatura, apresentamos seis capítulos que mantém essa 
proposta de diálogo com a atualidade e com os dilemas sociais do momento, assim 
observamos discussão que paira os livros infantis e as representações de sentimentos e 
perturbações humanas na composição literária.

As Artes aqui congregam cinco capítulos que abordam a dramaturgia, a pintura e a 
música, esta também dialogada com a experiência e o exercício do profissional da área.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este artigo trata-se de um relato de 
experiência sobre um trabalho desenvolvido em 
uma escola pública do município de Mossoró/
RN, idealizado por dois professores dos anos 
finais do Ensino Fundamental da rede municipal 
de ensino. Com o objetivo de usar a música 
como ferramenta metodológica no ensino 
aprendizagem da língua inglesa, desenvolvemos 
um projeto que une o desejo de ampliar o 
vocabulário de uma língua estrangeira ao prazer 
de fazer isso através da música. Intitulado ‘Tarde 
Cultural’, o projeto possibilita ao aluno aprender 
um vasto leque de novas palavras através de 

músicas em inglês que serão apresentadas 
por meio de performances e expressões 
corporais para outros alunos, professores, 
gestores e pais em uma tarde cheia de emoção, 
superação e cultura. Vendo a música como 
instrumento motivador para a aprendizagem 
do inglês na sala de aula, utilizamos uma 
metodologia voltada para despertar nos alunos 
suas potencialidades e talentos com aulas 
dinâmicas e cheias de empolgação, usamos 
a disputa entre meninos e meninas como 
uma das estratégias motivacionais para as 
apresentações na culminância do projeto. Além 
disso deixamos que os alunos abusassem da 
criatividade para apresentar a música escolhida 
pelo grupo. Chegada a hora da apresentação 
da tarde cultural, nos foi possível comprovar o 
sucesso do trabalho, com talentos revelados, 
alunos emocionalmente envolvidos e o objetivo 
alcançado.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino interdisciplinar; 
Tarde Cultural; Educação básica.

ABSTRACT: This article is an experience report 
about a work developed in a public school in the 
municipality of Mossoró / RN, idealized by two 
teachers from the final grades of the municipal 
school system. With the aim of using music 
as a methodological tool in teaching English 
language learning, we have developed a project 
that unites the desire to expand the vocabulary 
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of a foreign language to the pleasure of doing so through music. Entitled ‘Tarde Cultural’, 
the project allows the student to learn a wide range of new words through songs in English 
that will be presented through performances and expressions for other students, teachers, 
managers and parents in an afternoon full of emotion, overcoming and culture. Seeing music 
as a motivational tool for learning English in the classroom, we use a methodology aimed at 
awakening in students their potentialities and talents with dynamic and full of excitement, we 
use the dispute between boys and girls as one of the motivational strategies for presentations 
at the culmination of the project. In addition we let the students abuse the creativity to present 
the music chosen by the group. When it was time for the cultural afternoon presentation, 
we were able to prove the success of the work, with revealed talents, emotionally involved 
students and the goal achieved.
KEYWORDS: Interdisciplinary Teaching; Cultural Afternoon; Basic Education.

INTRODUÇÃO

O ensino de uma Língua Estrangeira Moderna (LEM), neste caso em específico o ensino 
de inglês, em escola pública apresenta uma série de dificuldades e entraves que tornam 
sua aprendizagem na maioria das vezes desestimulante e monótona. Muitos estudantes da 
Educação Básica têm dificuldades em aprender uma língua estrangeira e, ao acompanhar 
individualmente o desempenho de cada um, em diferentes faixas etárias, pode-se perceber 
que as dificuldades são maiores se o estudo da língua em questão é desenvolvido de forma 
isolada, mecânica, e dissociado do contexto do aluno. Dessa forma se faz necessário usar 
de estratégias motivacionais que conquistem o interesse dos adolescentes e os façam sentir 
envolvidos no processo de construção desse aprendizado. É nessa perspectiva que vemos 
a música como parceira motivacional para tornar a aquisição deste novo conhecimento 
significativo e prazeroso. Visto que na atualidade a música é vista como “manifestação 
artística de composição livre, criativa e com alicerces na pesquisa” (GOBBI, 2001, p. 105), 
o que nos faz refletir sobre sua presença na educação e, em especial no ensino de língua 
inglesa, levando em consideração a sua importância na prática pedagógica por aproximar 
e despertar nos alunos o gosto pelo aprender, respeitando as experiências, necessidades 
e limitações de cada um.  Assim vemos as aulas de música como novas alternativas de 
aprendizado que devem ser utilizadas para despertar no aluno uma nova maneira de ver, 
sentir e se expressar, vivendo uma nova experiência de comunicação da Língua Inglesa.        

Acreditamos que para uma construção conjunta do conhecimento, é imprescindível 
romper os limites estritos da disciplina, ultrapassando visões redutoras e segmentadas do 
mundo. Assim buscamos favorecer a interdisciplinaridade através do desenvolvimento do 
Projeto Tarde Cultural, onde inglês, artes e música de mãos dadas, contribuem para que o 
aluno perceba as facilidades para adquirir uma segunda língua. Desenvolvido nas disciplinas 
de Inglês e Artes/música, o projeto Tarde Cultural é realizado com os alunos do 6º ao 9º Ano, 
sendo que a experiência que trabalha o inglês e a música juntos se dá precisamente nos 8º e 
9º Anos, o projeto proporciona os alunos explorarem a memorização, ampliar o vocabulário, 
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melhorar postura, ritmo, expressão corporal, entre outros elementos de aprendizagem.
A utilização da música no ensino de língua estrangeira favorece a memorização, pois 

leva descontração para a sala de aula, possibilita um trabalho de repetição, sem que se 
perca a motivação, e abre inúmeras oportunidades para discutir várias temáticas que podem 
estar relacionadas a cada canção. Além de levar o aluno a pesquisar e conhecer a história de 
vida e ou superação do cantor/cantora ou banda escolhida, bem como da temática abordada 
na canção, público a que se destina, para a apresentação final do projeto (MURPHEY, 
1994).	

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Segundo Gardner (1993) o renomado autor da teoria das múltiplas inteligências, 
ninguém motiva ninguém. Este pensamento explicaria, então, porque aulas exaustivamente 
preparadas não garantem que os alunos fiquem tão maravilhados e entusiasmados como 
gostaríamos. A motivação para aprender uma língua estrangeira, assim como para qualquer 
outro desejo de realização, deve partir da própria pessoa, que é quem vai tentar alcançar 
esse objetivo (GARDNER, 1993).

O autor ainda acrescenta que ninguém se motiva sozinho. Ou seja, por mais interessado 
que o aprendiz possa estar para aprender uma língua estrangeira, quando ele entra na 
escola e encontra aulas monótonas, seus motivos para aprender se abalam já na primeira ou 
segunda aulas chatas, começam a desmoronar na terceira, e com certeza, já sucumbiram há 
muito antes do fim de um semestre permeado por mesmices, bocejos e anacronismos. Por 
isso, se faz tão necessário à formação do professor, que não está eximado de preparar muito 
bem as suas aulas e fazer com que a cada aula o aluno tenha mais motivos para estudar e 
aprender uma segunda língua. (GARDNER, 1993).

Sabemos que nossos alunos apresentam diferentes formas de adquirir o conhecimento, 
e muitas vezes, não sabemos distinguir essas diferenças e acabamos confundindo com 
falta de motivação. Segundo Tapia (2000) “algo que nos pode ajudar a compreender a 
motivação de nossos alunos é observar seu comportamento, o que dizem e o que fazem os 
garotos e garotas de diferentes idades quando têm de realizar atividades relacionadas com 
a aprendizagem” (TAPIA, 2000, P.17).

A partir desse ponto, isto é, das diferenças individuais de cada um, surge a pergunta: 
Como motivar os alunos? Pois sabemos que não há grande desempenho sem motivação, 
“esta é o conjunto de variáveis que ativam a conduta e a orientam em determinado sentido 
para poder alcançar um objetivo” (CÁRTULA, 2000, p.77)

É fato indiscutível que a motivação do aluno diminui a cada série concluída, e do 
ponto de vista da psicologia educacional, o papel do professor na sala de aula, mais do que 
remediar é o prevenir que aconteçam situações negativas de aprendizagem como tédio, 
apatia ou desinteresse e, mais do que tudo, desenvolver e manter a motivação positiva da 
classe como um todo, série após série.
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Para Guimarães “envolver-se em uma atividade por razões pessoais gera maior 
satisfação e há indicadores de que isto facilita a aprendizagem e o desempenho” (GUIMARÃES 
2001, p.38). O aluno quando motivado por algo prazeroso, deixa de lado problemas, sem 
importância, do dia-a-dia, tem alto poder de concentração, mostra-se muito interessado no 
que está fazendo, e muitas vezes, perde até a noção do tempo.

Ryan e Stiller por sua vez, descrevem a sala de aula como sendo um espaço de 
socialização cultural, o qual, além do desenvolvimento cognitivo, transmite fortes e duradouras 
lições afetivas (RYAN; STILLER, 1991). Dessa forma vemos a música como ‘a grande 
parceira motivacional’ para o aluno aprender inglês de forma lúdica, prazerosa e significativa.

A música representa um fator cultural importante por expressar a história e o idioma 
de um país, e permitir ao professor abordar as quatro habilidades da língua (Reading – 
leitura / writing – escrita / listening – compreensão e speaking – fala. Músicas são ricas em 
vocabulário, oferecem exemplos autênticos de coloquialismo e uma vasta fonte de dados 
linguísticos contemporâneos (expressões idiomáticas, gírias, linguagem do dia-a-dia, ou 
mesmo linguagem metafórica e simbólica). Além do aspecto linguístico e cultural no trabalho 
com música em ensino do inglês, deve-se levar em conta o aspecto emocional do aprendiz. 
O uso da música é capaz, como nenhum outro meio, de fazer com que o aluno desenvolva 
dentro de sala de aula a sua sensibilidade, suas experiências e habilidades criativas (ROSIN 
e TINOCO, 2005).

Ao unirmos à música a aprendizagem da língua Inglesa, proporcionamos situações 
enriquecedoras e organizamos experiências que garantam a expressividade e aprendizagem 
de nossos alunos. A música promove um ambiente relaxado, lúdico com baixo stress que 
é muito propício para a aprendizagem do idioma, pois minimiza o impacto dos efeitos 
psicológicos que bloqueiam a aprendizagem.

Gatboton e Segalowitz (1988) afirmam que é preciso ”colocar os alunos em um ambiente 
propício para o uso de expressões de uma forma genuinamente comunicativa” (GATBOTON; 
SEGALOWITZ, 1998, P.476). A música, por seu caráter repetitivo e consistente, oferece 
amplas oportunidades para os alunos se concentrarem, por exemplo, no tempo presente 
progressivo. O estilo repetitivo da música se presta a uma atividade em que os alunos criem 
suas frases nesse tempo verbal, baseados no seu próprio interesse.

A música além de proporcionar descontração do aluno e, consequentemente, um clima 
agradável em sala de aula, tem o ritmo como um elemento básico na aprendizagem de uma 
língua, incorporando “linguagem moderna e viva à sala de aula, por referir-se à vivência e 
realidade dos aprendizes”.

A MÚSICA NA ESCOLA

Conforme a lei n.11.769, sancionada em 18 de agosto de 2008, que nos dispõe a 
obrigatoriedade do ensino de música na educação básica dentro do componente curricular 
“artes”, porém, não obrigatório. As escolas tiveram o prazo de três anos para se adaptarem 



Linguística, Letras e Artes e sua Atuação Multidisciplinar 2 Capítulo 23 262

às exigências estabelecidas no artigo 1º da referida Lei, prazo este que venceu em 18 de 
agosto de 2011. A partir do estabelecido na Lei nº 9394/96 art. 62, que se refere à exigência 
de formação superior para atuar na educação básica, foi incluso um parágrafo único que 
colocava, segundo a Lei 11.769/2008, que o ensino da música tem que ser ministrado por 
professores com formação específica na área. (BRASIL, 2008).

 Todavia, faz-se necessário o envolvimento do professor para que o trabalho com a 
música não fique apenas em levar essa categoria para a escola como ato “recreativo e/ou 
relaxante”. Nessa perspectiva, Lünhing nos fala que:

“a Música deva ser vista como expressão de conhecimentos e vivências diferenciadas, 
levando em conta situações sociais, culturais e históricas diversificadas e, portanto, 
devemos tratar a educação musical como vivência diferenciada que leva em conta as 
características de regiões, cidades e até bairros: pois, o educador de uma escola pública 
em um bairro periférico de uma das metrópoles brasileiras nordestinas certamente 
encontrará outros desafios do que o colega que está em uma pequena cidade do interior 
do centro-oeste ou, então, aquele outro que está em uma escola particular da classe mais 
alta na região sudeste”. (LÜHNING, 2013, p.30).

O objetivo nesse caso deve ser bem exclusivo para que a educação musical realmente 
aconteça, e neste sentido a história da música, a didática musical, os conteúdos específicos 
em música, teoria musical, entre outros pontos possam ser aprofundados. Mas para isso 
aconteça de fato, não basta apenas a boa vontade e o gostar de música do professor, é 
preciso no mínimo conhecimento dentro da área. (BRASIL, 2008).

DE ALUNOS A ARTISTAS MUSICAIS

Como professor de música, ao chegar a escola tive a oportunidade de conhecer os 
eventos culturais que são realizados em seu espaço interno (Festa das mães, Folclore, São 
João, sarau literário, entre outros). Entre todos os acontecimentos que acontecem na escola, 
a professora que leciona a disciplina de inglês me apresentou a “Tarde cultural”. Um evento 
performático em que os alunos cantam, dançam, e se expressam utilizando a música e 
a língua inglesa como métodos idealizadores. Visto que as aulas de música aconteciam 
semanalmente com a carga horária de apenas uma aula (50 minutos) em cada turma do 
ensino fundamental II, tivemos que acrescentar outros horários em que os alunos pudessem 
vir à escola para realizarmos os ensaios. Ou seja, os estudantes vinham no contra turno 
para alcançarmos a escolha do repertório e desenvolver as atividades musicais a serem 
apresentadas na “Tarde cultural”, como canto coral, pratica de conjunto e performance.

Entre as atividades a serem realizada para a ação do evento, o canto coral foi a 
atividade coletiva em que os alunos se identificaram em maior quantidade, todavia, nem 
todos os estudantes dominavam a prática de algum instrumento musical até o momento, 
fazendo com que o processo mais viável foi dividir as turmas em dois grupos, que com o 
auxílio da professora de inglês escolheram o repertório a serem trabalhadas para o ato da 
apresentação final.
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No que diz respeito a essa prática musical coletiva, Garretson (1998) nos fala que:

Nas atividades musicais, os alunos desenvolvem orgulho em ser identificados como parte 
de uma organização musical refinada e fazem muitos ajustes sociais através do contato 
próximo com seus pares. Certos críticos da sociedade atual dizem que nós temos sido 
orientados de maneira individualista e que o que nós precisamos é de atividades que 
necessitam de mais apoio de grupo. O canto coral certamente preenche essa necessidade 
(GARRETSON, 1998, p.4).

A partir desse pressuposto, entendemos que o canto coral proporciona um olhar 
diferenciado para as potencialidades do aluno e para a consciência de estar em grupo. A 
importância de participar de um grupo com um objetivo comum de cantar em conjunto e 
alcançar resultados compartilhados, estão relacionados a um trabalho em equipe onde todos 
são importantes e valorizados. 

Para o desenvolvimento da pratica de conjunto nos ensaios preparatórios para a “Tarde 
cultural”, foram selecionados alunos de turmas disjuntas, em que cada estudante que já 
desenvolviam algumas habilidades em seu instrumento, se agregava ao grupo para serem 
construídos números musicais que contemplassem músicas internacionais entre os séculos 
XVIII e XXI. A formação do grupo foi padronizada da seguinte maneira: bateria, guitarra e/ou 
violão, contrabaixo, teclado e voz.

Grossi (2009) nos fala que: 

“na prática de conjunto acontece o processo de aprendizagem de forma colaborativa 
onde os alunos aprendem uns com os outros, seja observando os colegas, conversando 
fora dos ensaios, por imitação, com criação coletiva de arranjo, chamando a atenção para 
esse convívio positivo que essa atividade proporciona aos alunos” (GROSSI, 2009, P.23).

Nessa perspectiva, buscamos trabalhar técnicas individuais de cada instrumento, 
destacando a importância do fazer musical na prática de alunos da educação básica, e 
na formação musical como um todo, todavia, esses alunos precisam fazer, experimentar, 
vivenciar, a música de maneira positiva e que te leve a um entendimento mais amplo do 
ensino musical. Outra característica importante da prática musical em grupo, é que por 
ter a possibilidade de trabalharmos com alunos de níveis técnicos diferentes, acontece 
um crescimento do seu conhecimento e assim, o aluno se sente valorizado pois o seu 
conhecimento ainda que primário é bem-vindo, e ele contribuirá com o conhecimento que 
tem.

Após seis semanas de ensaios intensos, é possível perceber em todos os alunos a 
ansiedade do dia para a apresentação final. O momento em que eles externam tudo aquilo 
que foi trabalhado, estudado e repetido em todos os encontros de preparação. Chafinn; 
Imreh e Crawford (2002), nos relata que “a performance é entendida como o ato momentâneo 
da apresentação musical, enquanto a execução refere-se à segunda etapa do estudo, 
envolvendo desde o aprimoramento do repertório até a apresentação pública” (CHAFFIN; 
IMREH; CRAWFORD, 2002, p.167).
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TARDE CULTURAL: UMA PARCERIA QUE DEU CERTO

Desenvolvida nas disciplinas de Inglês e Artes/Música, com os alunos do 6º ao 9ª Ano 
da Escola Municipal Rotary, a Tarde Cultural vem ganhando a cada ano mais espaço dentro 
da escola e conquistando mais alunos e comunidade escolar. Em sua 6ª edição este projeto 
contempla dança, ritmos e muito envolvimento dos alunos. Há precisamente 04 anos o inglês 
passou a integrar esse projeto, de mãos dadas com a música conseguimos despertar nos 
alunos o gosto em aprender este idioma.

Inicialmente foi explicada aos alunos a intenção de trabalhar o inglês através da música 
com a finalidade de tornar as aulas mais produtivas e interessantes, e o inglês mais fácil de 
aprender. 

Como forma de aproximação, foi solicitado que os alunos expressassem os seus tipos 
de músicas favoritas. Eles possuem gostos variados e foram convidados a expressarem suas 
ideias, com o intuito de contextualizar o tema, além de contemplar o aspecto linguístico com 
enfoque no vocabulário. A utilização da música em sala de aula facilitou o desenvolvimento dos 
alunos em relação à percepção oral (audição), à pronuncia, à ampliação de vocabulário, aos 
estudos da gramática e ao desenvolvimento de uma visão crítica da realidade, questionando 
seus valores culturais.

Os alunos foram instigados a diversificar o repertório escolhendo canções desde Fred 
Mercury (The Champions); Glee (Summer Nights); Pink Floyd (Another brick in the wall) 
passando pelo lado romântico de Ed Sheeran (Photograph); Thiago Iorc (The Scientist), 
chegando aos dias atuais com Imagine Dragons (Believer); Marshmello, Anne-Marie 
(Friends); Maroon Five (Girls like you) até chegar no “imortal” Michael Jackson (They Don’t 
Care About Us).

Depois da música escolhida e feito o trabalho linguístico, começam os ensaios 
juntamente com o professor de música para a apresentação na ‘Tarde Cultural’. Os ensaios 
acontecem principalmente nas aulas de músicas, em algumas aulas de inglês e na escola no 
contra turno. No decorrer dessas atividades os alunos mostraram-se mais motivados quando 
perceberam que as aulas de inglês podiam ser através de músicas, o que contribuiu para um 
maior interesse e consequentemente melhor desempenho nas notas do bimestre. 

Na avaliação final todos solicitaram que esse trabalho continuasse; alguns, inclusive, 
se sentiram animados a fazer sugestões de atividades musicais, dá uma outra roupagem a 
música, abusar da criatividade na apresentação final e envolver o máximo de pessoas da 
escola. O resultado foi considerado satisfatório pela maioria dos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ensinar uma língua estrangeira não é tarefa fácil, uma das maiores dificuldades é unir 
a aprendizagem com a emoção e assim abrir caminho para explorar o prazer de aprender. 
Nessa perspectiva, vemos que o inglês de mãos dadas com a música é uma parceria que 
vem dando muitos resultados e descobrindo muitos talentos, além de motivar os alunos para 
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buscarem uma aprendizagem significativa. Os benefícios desse trabalho em conjunto são 
enormes e proporcionam aulas mais interativas, participativas e envolventes.

Utilizar a música no ensino de inglês favorece a memorização, pois leva descontração 
para a sala de aula, possibilita um trabalho de repetição, sem que se perca a motivação, e 
abre inúmeras oportunidades para discutir várias temáticas que podem estar relacionadas a 
cada música. 

Quanto à aquisição e ampliação do vocabulário, visto que, este é um dos itens mais 
importantes no aprendizado de língua inglesa, podemos dizer de que a música facilita a 
memorização de vocabulário de uma forma não intencional, facilita a escrita e é um meio 
viável de aquisição de uma segunda língua.

A partir dessas reflexões, consideramos que o ensino e aprendizagem da música 
não ocorrem apenas entre as quatro paredes da sala de aula, mas em circunstâncias mais 
amplas. Por isso, tendo o inglês e a música andando de mãos dadas, a “Tarde cultural” ajuda 
nesse processo de evolução dos alunos, estimulando e despertando suas áreas linguísticas 
e cognitivas. Todavia, podemos realizar um trabalho simples, porém significativo, em que 
as atividades possam contribuir para o desenvolvimento musical, fazendo assim, com que 
a música se torne mais uma ferramenta para a melhoria da educação dos nossos alunos, 
tornando-os sujeitos com senso crítico e cidadãos com mais aceitação e participação cultural.

A música cria um ambiente confortável e é algo que os alunos estão acostumados em 
seu dia a dia. Ela pode realmente definir o humor e reforçar os bons sentimentos de uma 
turma, isso quando acontece de forma planejada e responsável, tendo ciência que o objetivo 
maior é a aprendizagem. Através do acompanhamento e da repetição das letras, os alunos 
vão aprendendo a música e a pronúncia correta, mesmo que ainda não compreendam todas 
as palavras e seu significado.

Diante do que foi exposto, salientamos a importância do projeto para motivação dos 
alunos nas aulas de inglês, bem como as contribuições para uma aprendizagem significativa 
e prazerosa, onde os resultados são perceptíveis não só nas aulas de inglês, mas em 
toda a escola, com alunos mais interessados, concentrados e envolvidos com sua própria 
aprendizagem.
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